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TJ/MA recolhe carros e 
celulares dos afastados 

pela operação 18 minutos

Tudo tão de repente

Eleição 2024: propaganda 
eleitoral na internet
FLÁVIO BRAGA - Professor e especialista em Direito Eleitoral

Para fontes bem situadas no TJ, dificilmente os três desembargadores afastados retornarão a vestir a toga de magistrados. Caso eles não voltem, o Judiciário do Maranhão abrirá três vagas de de-
sembargador. Além disso, a desembargadora Maria das Graças Duarte se aposentou na semana passada. Em outubro também cairá na aposentadoria compulsória, o desembargador Samuel Batista 

de Sousa, que ingressou no TJ em 2023, e, em dezembro será a vez do desembargador Vicente de Paula Gomes de Castro. Vários juízes já preparam o currículo para concorrer a essas vagas

OSMAR GOMES DOS SANTOS - Juiz de Direit
JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA- Economista

Sampaio tem 
desafio contra 
Ypiranga-RS

lém de buscar o resultado 
positivo fora de casa, o Tricolor 
ainda fica de olho nos demais 

jogos da rodada para definir sua 
posição na classificação geral

Infelizmente, a história insiste em querer se 
repetir. Em 2023, o sofrimento da torcida do Sam-
paio foi demais nas últimas rodadas. Não teve jei-
to. O time encerrou a temporada como começou. 

Tudo errado e o rebaixamento inevitável para a 
terceira divisão. Quase um ano depois, estamos 
visualizando o mesmo enredo. A contagem é re-

gressiva. Faltam apenas dois jogos para o encerra-
mento da primeira fase da Série C do Brasileiro e 
o time que, segundo a diretoria, teria forças para 
voltar à Segundona, como já fizera em situações 
anteriores, simplesmente proporciona apenas 

um momento de muita frustração.

O TJMA, presidido pelo desembargador Froz Sobrinho, determinado pelo Corregedor-Geral do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Luís Felipe 
Salomão, no último dia 14, no bojo da “Operação 18 Minutos”, da Polícia Federal, para o prosseguimento do inquérito interno com informações a serem 
encaminhadas ao Superior Tribunal de Justiça. Foram objetos da ação, os desembargadores já afastados Nelma Celeste Sarney Costa, Antônio Pacheco 

Guerreiro Júnior e mais Luiz Gonzaga Almeida Filho e Marcelino Everton Chaves (recentemente aposentado).

Renovação a vista: magistrados de olho nas vagas

BASTIDORES / PÁGINA 3

Ministro F´lávio Dino impediu que o plenário da Suprema Corte iniciasse a apreciação da 
matéria pautada para esta sexta-feira (16), e que deveria se estender até o dia 23. Ainda não foi 

definida a data para que o tema volte a ser pautado e analisado pelo STF

STF  valida liminares de 
Flavio Dino sobre  barrar 
emendas parlamentares

Flávio Dino retira de pauta julgamento do 
processo de escolha do novo conselheiro 

do Tribunal de Contas do Maranhão
A maioria dos ministros do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) votou nesta sexta-feira (16) por confirmar a 
suspensão, por tempo indeterminado, da execução de 

emendas parlamentares ao Orçamento da União. 

Reggae roots no 
Parque da  Juçara 

no Maracanã 

Encontro de 
“responsa” no Rasta 

Reggae Beira Mar

Mega Itamaraty 
celebra 35 anos 
em grande festa 

ENTREVISTA/AlLAN KARDEK

“O petróleo é a energia 
mais simples e fácil 
de extrair e está 
no nosso quintal”

Nesta entrevista exclusiva com 
o professor doutor Allan Kardec, 
ele fala sobre os impasses para 
a exploração da Margem 
Equatorial Brasileira e quão 
relevantes são as bacias 
petrolíferas localizados em 
águas profundas no território 
maranhense.

CRIMES DA TOGA

Com a morte de Delfin Netto, no 
último dia 16 deste mês, véspera da 

data de comemoração do DIA DO 
ECONOMISTA, desapareceu o último 

representante de uma geração de 
excepcionais profissionais ligados 

às questões do desenvolvimento 
econômico do país que transformaram 
a realidade brasileira como nenhuma 

outra, nos últimos 70 anos

Delfim Netto- O fim de uma era 
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de  Le tras; Ma ra nhen se de Le -
tras Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as,
Ar tes e Le tras.

FLÁ VIO BRA GA
Pro fes sor e es pe ci a lis ta em Di rei to Elei -
to ral

TUDO TÃO DE REPENTE

Re pen te. Pa la vra com um sig ni fi ca- 
do cla ro, mas que, por ve zes, traz inú- 
me ras in com pre en sões. Dei xa o va zio
do porquê, de uma res pos ta que ja- 
mais vi rá ou já não fa rá tan ta di fe ren- 
ça se vi er.

A tra gé dia re cen te na avi a ção que o
Bra sil vi veu e ain da so fre o lu to, dei- 
xou mar cas pro fun das e mui tas per- 
gun tas por se rem res pon di das. His tó- 
ri as das mais di ver sas que se cru za- 
ram em um pon to de in ter ro ga ção.
Fa tos que em inú me ros aci den tes au- 
to mo bi lís ti cos ocor rem to dos os di as
e dei xam mais ví ti mas ao lon go do
ano. A gran de mai o ria, di ga-se, por
im pru dên cia. Pa la vra que não de ve,
se ja qual for a hi pó te se, cons tar no vo- 

ca bu lá rio do sis te ma ae ro viá rio.
As rí gi das nor mas não de vem – ou

não de ve ri am – per mi tir des li zes, im- 
pru dên ci as, que ar ras tam so nhos em
que da li vre, ao lon go de 5 mil me tros.
Na ter ra ou no ar, mis tu ra de jei ti nho
com des ca so e im pru dên cia ten dem a
pro du zir um re sul ta do pe ri go so, pa ra
não di zer trá gi co.

Daí por que o aci den te aé reo, es pe- 
ci al men te na avi a ção ci vil, cos tu ma
tra zer uma co mo ção ain da mai or, da- 
do o nú me ro de ví ti mas. De re pen te,
de ze nas de pes so as, em al guns ca sos
cen te nas de las, têm su as his tó ri as
rom pi das por um des ti no que po de ria
ser evi ta do.

Há quem di ga que to dos têm a sua
ho ra pa ra par tir. Não pre ten do le van- 
tar es sa dis cus são trans ce den tal, mas
te nho cer te za que se pru dên ci as fos- 
sem ado ta das com an te ce dên cia, o
Dia dos Pais dos fa mi li a res de 62 pas- 
sa gei ros te ria si do de co mu nhão e ale- 
gria.

Não fa lo co mo es pe ci a lis ta, mas
lei tor e es pec ta dor aten to dos fa tos,
um tan to quan to cu ri o so. Uma ae ro- 
na ve que te ve a es tru tu ra com pro me- 
ti da, pas sou por pro ble mas em seu
sis te ma an ti ge lo por seis ve zes so- 
men te em 2023, além de ou tros even- 
tos de re pa ros.

Um his tó ri co pro ble má ti co, que
de ve ria ter não ape nas cha ma do
aten ção das au to ri da des, mas ter ti do
uma se ve ra in ter ven ção por par te
des tas. O aler ta es tá no ar, com os pe- 
di dos de re cu pe ra ção e os pre juí zos
bi li o ná ri os. Che ga mos ao pon to de
ques ti o nar mos: quão se gu ro é vi a jar
pe los céus do Bra sil?

Nos sa avi a ção é ca ra, os va lo res são
ele va dos. O mí ni mo que es pe ra mos
por par te das com pa nhi as é a se gu- 

ran ça ao vo ar. Di zem que a avi a ção é
um meio de trans por te se gu ro, mas é
pre ci so não des cui dar pa ra man ter
es sa má xi ma

A re du ção de cus tos ja mais po de al- 
can çar o pla no de ma nu ten ção e a for- 
ma ção ade qua das da tri pu la ção. Sem
le van tar qual quer ques tão con tra o
pi lo to, não po de ria ha ver um pla no de
pre ven ção de ris co que pos si bi li tas se
con tor nar as con di ções cli má ti cas ad-
ver sas da que la tar de de sex ta-fei ra?

Há quem di ga que não de ve mos
cho rar o lei te der ra ma do. E vi das cei-
fa das? E vi das que se fo ram por, ao
que pa re ce, al gum ti po de ne gli gên- 
cia? Aca so? Fa ta li da de? Não creio.

Fa to que so men te a con clu são das
in ves ti ga ções po de rão apon tar as cir- 
cuns tân ci as. Mas a ca da no va no tí cia
vei cu la da, per mi te for mar um pa no-
ra ma mais cla ro do que po de ter ocor- 
ri do. No tí ci as es sas que po dem con- 
tri buir com a pró pria in ves ti ga ção, ao
des ven dar si tu a ções até en tão obs cu- 
ras.

Di an te dos sus tos ro ti nei ros e das
tra gé di as even tu ais, tor ce mos pa ra
que es sa se ja rá pi da e re ve la do ra, a
fim de não ape nas res pon sa bi li zar
cul pa dos, mas de efe ti va men te po der
pro vo car mu dan ças na for ma co mo
te mos con du zi do nos so sis te ma de
avi a ção.

Ao ca bo des te epi só dio, o alí vio de
quem não em bar cou, o so fri men to
da que les que se fo ram e na da pu de- 
ram fa zer, im po ten tes, di an te do fim
imi nen te. Aos fa mi li a res e ami gos de
quem se foi, o so fri men to que fi ca pa- 
ra pos te ri da de, dos sor ri sos que ago ra
ale gram o céu. RO GO A TO DOS OS
FA MI LI A RES E AMI GOS, QUE
TRANS FOR MEM O TUR BI LHÃO DE
DOR EM SAU DA DES ETER NAS.

Eleição 2024: propaganda eleitoral na internet

Di an te do vá cuo le gis la ti vo na re- 
gu la ção das re des so ci ais, a Re so lu ção
TSE nº 23.610/2019 so freu al te ra ções
subs tan ci ais com o in tui to de dei xar
mais trans pa ren tes as re gras re la ti vas
à pro pa gan da elei to ral no am bi en te
vir tu al.

De iní cio, a le gis la ção as se gu ra a li- 
vre ma ni fes ta ção de pen sa men to do
elei tor na in ter net, a qual so men te é

pas sí vel de li mi ta ção quan do ofen der
a hon ra ou a ima gem de can di da tos,
par ti dos, fe de ra ções ou co li ga ções, ou
di vul gar fa tos sa bi da men te in ve rí di- 
cos.

A ma ni fes ta ção es pon tâ nea na in- 
ter net em ma té ria po lí ti co-elei to ral,
mes mo que sob a for ma de elo gio ou
crí ti ca a can di da to, par ti do po lí ti co,
fe de ra ção ou co li ga ção, não se rá con- 
si de ra da pro pa gan da elei to ral, des de
que não con te nha ofen sas ou vei cu le
fa tos sa bi da men te in ve rí di cos com o
pro pó si to de ma cu lar a ima gens de
ter cei ros.

A Jus ti ça Elei to ral po de rá de ter mi- 
nar, por so li ci ta ção da pes soa ofen di- 
da, a re ti ra da de pu bli ca ções que con- 
te nham agres sões ou ata ques a can di- 
da tos em sí ti os da in ter net, in clu si ve
re des so ci ais, sem pre juí zo das san- 
ções ci vis e cri mi nais apli cá veis ao
usuá rio res pon sá vel.

É proi bi do vei cu lar qual quer ti po
de pro pa gan da elei to ral pa ga na in- 
ter net. A ex ce ção fi ca por con ta do im- 
pul si o na men to de con teú dos, des de
que iden ti fi ca do de for ma cla ra e que
te nha si do con tra ta do, ex clu si va men- 
te, por can di da tos, par ti dos, co li ga- 
ções e fe de ra ções ou por pes so as que
os re pre sen tem le gal men te. Ou se ja, a
pes soa na tu ral não po de con tra tar
im pul si o na men to de con teú dos elei- 

to rais.
O im pul si o na men to de con teú do

so men te po de rá ser uti li za do pa ra
pro mo ver ou be ne fi ci ar can di da tu ra,
par ti do ou fe de ra ção que o con tra te.
As sim, a pro pa gan da ne ga ti va é ve da- 
da tan to no im pul si o na men to quan to
na pri o ri za ção pa ga de con teú dos em
apli ca ções de bus ca na in ter net.

A in te li gên cia ar ti fi ci al só po de rá
ser uti li za da na pro pa gan da elei to ral,
em qual quer mo da li da de, se a pu bli- 
ci da de con ti ver um avi so ex plí ci to aos
usuá ri os (ró tu los de iden ti fi ca ção), de
que o re fe ri do con teú do foi pro du zi do
por meio da tec no lo gia de IA.

De sua vez, a uti li za ção de de ep fa ke
du ran te a cam pa nha elei to ral é proi- 
bi do e con fi gu ra abu so do po der po lí- 
ti co e abu so dos mei os de co mu ni ca- 
ção so ci al, po den do acar re tar a cas sa- 
ção do re gis tro, di plo ma ou man da to,
bem co mo a apu ra ção da res pon sa bi-
li da de cri mi nal dos au to res.

Da mes ma for ma, o dis pa ro em
mas sa de men sa gens com de sin for- 
ma ção, fal si da de, in ver da de ou mon- 
ta gem, em pre juí zo de ad ver sá rio ou
em be ne fí cio de can di da to, ou a res-
pei to do sis te ma ele trô ni co de vo ta- 
ção e da Jus ti ça Elei to ral, con fi gu ra
uso in de vi do dos mei os de co mu ni ca- 
ção e abu so dos po de res po lí ti co e
econô mi co.

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

Del fim Net to- O fim
de uma era.

Com a mor te de Del fin Net to, no úl ti mo dia 16 des te mês, vés- 
pe ra da da ta de co me mo ra ção do DIA DO ECO NO MIS TA, de sa pa- 
re ceu o úl ti mo re pre sen tan te de uma ge ra ção de ex cep ci o nais
pro fis si o nais li ga dos às ques tões do de sen vol vi men to econô mi co
do país que trans for ma ram a re a li da de bra si lei ra co mo ne nhu ma
ou tra, nos úl ti mos 70 anos.

De fa to. Del fim Net to, Pro fes sor de Eco no mia da Uni ver si da de
de São Pau lo- USP e Se cre tá rio de Fa zen da do Go ver no do Es ta do
de São Pau lo, no bi ê nio 1966-67, apa re ceu no ce ná rio na ci o nal no
Go ver no do Ge ne ral Cos ta e Sil va, se gun do Pre si den te do Re gi me
Mi li tar de 1964, no ano de 1967, co mo Mi nis tro da Fa zen da. Su ce- 
dia à du pla Otá vio Gou veia de Bu lhões e Ro ber to Cam pos, Mi nis- 
tros da Fa zen da e do Pla ne ja men to, res pec ti va men te, do pri mei ro
go ver no mi li tar, do Ma re chal Cas te lo Bran co. Ti nha en tão ape nas
39 anos de ida de e vi ria a per ma ne cer nes se pos to du ran te o go- 
ver no se guin te do Ge ne ral Gar ras ta zu Mé di ce, que se es ten deu
até 1974, épo ca em que o país vi veu um pe río do de ex tra or di ná rio
cres ci men to, que fi cou co nhe ci do co mo MI LA GRE ECONÔ MI CO
BRA SI LEI RO.

O Re gi me Mi li tar de 1964, fru to de um gol pe que der ru bou o
Pre si den te João Gou lart, ini ci ou um ex ten so pro ces so de mo der- 
ni za ção das ins ti tui ções econô mi cas do Bra sil, a co me çar das Bol- 
sas de Va lo res e do Sis te ma Ban cá rio, ob je tos de pro fun das mo di- 
fi ca ções le gais. É des se pe río do a cri a ção da Cor re ção Mo ne tá ria,
do Có di go Tri bu tá rio Na ci o nal, as re for mu la ções le gis la ti vas que
le va ri am à cri a ção do Im pos to so bre Pro du tos In dus tri a li za dos-
IPI- e mo der ni za ri am o Im pos to de Ren da, a par tir des se mo men- 
to iden ti fi ca do co mo LEÃO. Nes se mes mo pro ces so, cri ou-se o
Ban co Cen tral, cu jas fun ções até en tão eram exer ci das pe la Su pe- 
rin ten dên cia da Mo e da e do Cré di to, in te gran te da es tru tu ra do
Ban co do Bra sil, e o Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal. Pa ra le la men- 
te, or ga ni zou-se o Sis te ma Bra si lei ro de Pou pan ça e Em prés ti mo,
que deu ba se ao pro ces so de fi nan ci a men to de um pro gra ma de
ha bi ta ção po pu lar e pa ra a clas se mé dia, além de um pro gra ma de
sa ne a men to bá si co no país, atra vés do Ban co Na ci o nal de Ha bi ta- 
ção-BNH. Hou ve tam bém a uni fi ca ção do sis te ma pre vi den ciá rio
bra si lei ro e a subs ti tui ção da es ta bi li da de no em pre go pe lo re gi- 
me do Fun do de Ga ran tia por Tem po de Ser vi ço- o FGTS. To do es- 
se pro ces so foi con du zi do pe los Mi nis tros da Fa zen da Otá vio
Gou veia de Bu lhões e do Pla ne ja men to, Em bai xa dor Ro ber to
Cam pos.

As sim, ao as su mir o co man do econô mi co do país, Del fim Net- 
to en con trou o te re no pre pa ra do pa ra a re a li za ção dos gran des in- 
ves ti men tos que al te ra ri am pro fun da men te o per fil econô mi co
bra si lei ro, con so li dan do o país de fi ni ti va men te co mo uma na ção
in dus tri al e ur ba na. A to do es se pro ces so se de no mi nou de MI LA- 
GRE ECONÔ MI CO, que iria se de sen ro lar ao lon go dos anos se- 
guin tes. As sim, en tre 1967 e 1973, o Bra sil atin giu ta xas de cres ci- 
men to do PIB na ca sa de 10%, ten do al can ça do 14% no ano de
1973. O oti mis mo pre do mi na va e in flu en ci a va o am bi en te econô- 
mi co, atrain do gran de vo lu me de ca pi tais ex ter nos pa ra o país, re- 
tro a li men tan do o pro ces so. Com os “cho ques do pe tró leo” do iní- 
cio dos anos 70, a con jun tu ra trans for mou-se ra di cal men te e o
país iria in gres sar em uma fa se de cri ses no ba lan ço de pa ga men- 
tos, mer ca do de tra ba lho e prin ci pal men te de al tas nos pre ços,
ini ci an do-se um pro ces so de in fla ção crô ni ca e de hi pe rin fla ção
que só iria de sa pa re cer nos anos 90, com o ad ven to do Pla no Re al.

A par tir de en tão, Del fim pas sou a vi ver um pe río do de os tra- 
cis mo no seio do re gi me mi li tar, ten do si do “de por ta do” no Go ver- 
no Gei sel pa ra a em bai xa da bra si lei ra em Pa ris. No go ver no Fi- 
guei re do, su ces sor de Gei sel, te ve bre ve pas sa gem no Mi nis té rio
da Agri cul tu ra, de on de se trans fe riu pa ra o Mi nis té rio do Pla ne ja- 
men to, de on de pas sou a exer cer de no vo gran de in fluên cia na
ges tão econô mi ca bra si lei ra, até 1985, fi nal do man da to de Fi- 
guei re do. Mas o su ces so an te ri or não se re pe tiu, ten do en tre ga do
a eco no mia com a in fla ção já na ca sa dos três dí gi tos.

Eis en tão que o CZAR DA ECO NO MIA se rein ven tou, te ve uma
tra je tó ria po lí ti ca de 5 man da tos de De pu ta do Fe de ral, in clu si ve
na Cons ti tuin te, e exer ci do, de pois de au sen tar-se do par la men to,
uma im pro vá vel in fluên cia so bre os go ver nos pe tis tas de Lu la e
Dil ma. Is to ex pli ca co mo, no fi nal das con tas, Del fim não con se- 
guiu ser atre la do a ne nhum dos ró tu los que nor mal men te vin cu- 
lam os eco no mis tas a al gu ma “es co la”. Con tu do, ao mor rer, já era
re co nhe ci do co mo o mais im por tan te eco no mis ta do Bra sil no sé- 
cu lo XX e sua mor te po de ser le gi ti ma men te as so ci a da ao fim de
uma im por tan te eta pa da vi da econô mi ca do Bra sil. Des can se em
paz!

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de agosto
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Ministro F´lávio Dino impediu que o plenário da Suprema Corte iniciasse a apreciação
da matéria pautada para esta sexta-feira (16), e que deveria se estender até o dia 23

Ou tras me di das

Va lo res

FORA DA PAUTA

Sem data   definida para 
escolha  de conselheiro 

En ten da o ca so

O
mi nis tro do Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral, Flá vio Di no, de- 
ci diu re ti rar de pau ta do dia 
a aná li se do pro ces so de es- 

co lha do no vo Con se lhei ro do Tri bu- 
nal de Con tas do Es ta do do Ma ra nhão 
(TCE-MA). Ain da não foi de fi ni da a 
da ta pa ra que o te ma vol te a ser pau- 
ta do e ana li sa do pe lo STF. Re la tor do 
pro ces so, Di no im pe diu que o ple ná- 
rio da Su pre ma Cor te ini ci as se a apre- 
ci a ção da ma té ria pau ta da pa ra es ta 
sex ta-fei ra (16) e que de ve ria se es ten- 
der até o dia 23, on de se ri am de fi ni das 
as no vas re gras pa ra a es co lha no no vo 
mem bro do TCE-MA, pa ra a va ga 
aber ta com a apo sen ta do ria an te ci pa- 
da do con se lhei ro Washing ton Oli vei- 
ra.

Em maio, um des pa cho do mi nis tro 
Flá vio Di no adi ou o jul ga men to da 
ação pro pos ta pe lo par ti do So li da ri e- 
da de que ques ti o na o pro ces so de es- 
co lha de in te gran tes do TCE-MA pe la 
As sem bleia Le gis la ti va. O mi nis tro

DINO  RETIROU DA PAUTA  A ANÁLISE DO PROCESSO DE ESCOLHA  DE NOVO CONSELHEIRO

abriu pra zo pa ra que o So li da ri e da de 
se ma ni fes tas se so bre um pe di do de 
de sis tên cia de des ta que apre sen ta do 
pe la Ale ma.

Em abril, a pre si den te da Ca sa Le- 
gis la ti va, de pu ta da Ira ce ma Va le so li- 
ci tou a ex tin ção das ações que ques ti- 

o nam o ri to ado ta do pe la Ale ma ale- 
gan do na pe ti ção que os três pon tos 
ques ti o na dos nos pro ces sos já fo ram 
mo di fi ca dos pe lo po der le gis la ti vo 
ma ra nhen se, que, se gun do a par la- 
men tar, ge rou per da do ob je to da 
ação.

STF

Confirmada  suspensão de emendas  Pix ao Orçamento
A mai o ria dos mi nis tros do Su pre- 

mo Tri bu nal Fe de ral (STF) vo tou nes- 
ta sex ta-fei ra (16) por con fir mar a sus- 
pen são, por tem po in de ter mi na do, da
exe cu ção de emen das par la men ta res
ao Or ça men to da União.

Até o mo men to vo ta ram o re la tor,
Flá vio Di no, que foi acom pa nha do
por An dré Men don ça, Ed son Fa chin,
Cris ti a no Za nin, Ale xan dre de Mo ra es
e Di as Tof fo li. Os de mais mi nis tros ti- 
ve ram até as 23h59 des ta sex ta (16)
pa ra vo tar na ses são vir tu al ex tra or di- 
ná ria con vo ca da so men te so bre o te- 
ma. Com is so, fi cam con fir ma das três
li mi na res (de ci sões pro vi só ri as) de
Di no, que sus pen dem a exe cu ção de
di fe ren tes ti pos de emen das fei tas por
par la men ta res ao Or ça men to, in- 
cluin do as im po si ti vas in di vi du ais e
de ban ca da dos es ta dos, cu ja exe cu- 
ção se ria obri ga tó ria.

Tam bém fo ram sus pen sas as
emen das in di vi du ais de trans fe rên cia
es pe ci al, as cha ma das “emen das Pix”,
que per mi tem a trans fe rên cia di re ta a
es ta dos e mu ni cí pi os, por in di ca ção
in di vi du al de par la men tar, mas sem
que se ja ne ces sá rio vin cu lar a ver ba a
pro je to, pro gra ma ou con vê nio es pe- 
cí fi cos.

Pe las de ci sões de Di no, a sus pen- 
são dos re pas ses de ve vi go rar até que
o Con gres so im ple men te re gras que
ga ran tam a trans pa rên cia e a ras tre a- 
bi li da de das emen das par la men ta res.
O mi nis tro des ta cou que o ple ná rio
do Su pre mo já de fi niu res tri ções às
emen das no jul ga men to de 2023, em
que proi biu o cha ma do “or ça men to
se cre to”. Di no aten deu a pe di dos que
ha vi am si do fei tos pe la Pro cu ra do ria-
Ge ral da Re pú bli ca (PGR), pe lo Psol e

pe la As so ci a ção Bra si lei ra de Jor na lis- 
mo In ves ti ga ti vo (Abra ji). Em co mum,
to dos ale ga ram que a di nâ mi ca atu al
da exe cu ção de emen das par la men ta- 
res não aten de a re qui si tos cons ti tu ci- 
o nais mí ni mos de trans pa rên cia, ras- 
tre a bi li da de e efi ci ên cia.

No vo to em que man tém as li mi na- 
res, Di no dis se que de ve le var adi an te
es for ços por uma so lu ção con sen su al
pa ra o tem. Ele es cre veu que “a bus ca
por con ci li a ção de ve pros se guir”.

Mais ce do, o pre si den te do Su pre- 
mo, Luís Ro ber to Bar ro so, ne gou um
pe di do fei to pe lo Con gres so pa ra der- 
ru bar por con ta pró pria as li mi na res
de Di no, ale gan do que a in ter fe rên cia
da pre si dên cia da Cor te só se jus ti fi ca- 
ria em cir cuns tân cia “ex cep ci o na lís si- 
ma”, o que não se ria o ca so.

Na de ci são, Bar ro so des ta cou que o
as sun to es tá em vo ta ção no ple ná rio
vir tu al, ou tro mo ti vo pe lo qual ele não
po de ria in ter fe rir. A ses são foi an te ci- 
pa da pe lo pre si den te do Su pre mo pa- 
ra es ta sex ta após pe di do de Di no. An- 
tes, o jul ga men to ha via si do mar ca do
pa ra 30 de agos to.

Con trá ri as à sus pen são na exe cu- 
ção das emen das par la men ta res ao
Or ça men to, as me sas di re to ras do Se- 
na do e da Câ ma ra ale ga ram ao Su pre- 
mo que a me di da é uma “in ter fe rên- 
cia drás ti ca e in de vi da nas de ci sões
po lí ti cas dos po de res Exe cu ti vo e Le- 
gis la ti vo”, vi o lan do o prin cí pio cons ti- 
tu ci o nal da se pa ra ção de Po de res.

Ou tro ar gu men to do Le gis la ti vo fe- 
de ral é o de que a de ter mi na ção de Di- 
no “sus pen de a exe cu ção de po lí ti cas,
ser vi ços e obras pú bli cas es sen ci ais
pa ra a vi da co ti di a na de mi lhões de
bra si lei ros”.

Com a con fir ma ção das li mi na res,
o Su pre mo re fe ren dou tam bém ou- 
tras me di das de ter mi na das por Di no.
O mi nis tro or de nou, por exem plo,
que a Con tro la do ria-Ge ral da União
(CGU) fa ça a au di to ria da apli ca ção,
eco no mi ci da de e efe ti vi da de so bre as
trans fe rên ci as es pe ci ais (“emen das
PIX”), em exe cu ção em 2024.

Ou tra or dem é pa ra que a CGU re a-
li ze, no pra zo de 90 di as, a au di to ria de
to dos os re pas ses de emen das Pix em
be ne fí cio de or ga ni za ções não-go ver- 
na men tais e de mais en ti da des do ter-
cei ro se tor, re a li za dos nos anos de
2020 a 2024.

Di no de ter mi nou ain da que emen- 
das des ti na das a área de Saú de so- 
men te se jam exe cu ta das após pré vio
pa re cer das ins tân ci as com pe ten tes
do SUS no sen ti do de que há es tri to
cum pri men to de re gras téc ni cas.

O mi nis tro li be rou as trans fe rên ci- 
as so men te no ca so de obras em an- 
da men to ou de si tu a ção de ca la mi da-
de pú bli ca. Di no de ter mi nou que a
sus pen são vi go re até que se jam im-
ple men ta das me di das que ga ran tam
as exi gên ci as cons ti tu ci o nais de
trans pa rên cia, ras tre a bi li da de e efi ci- 
ên cia na li be ra ção das ver bas do Or- 
ça men to da União.

O va lor to tal da exe cu ção de emen- 
das par la men ta res vêm au men tan do
ano a ano. Se gun do o Por tal da Trans-
pa rên cia, em 2023 fo ram efe ti va men- 
te pa gos pe lo go ver no fe de ral R$ 21,91

TJ/MA re co lhe car ros e
ce lu la res dos afas ta dos
pe la ope ra ção 18 mi nu tos

Os qua tro de sem bar ga do res e dois juí zes afas ta dos de
su as fun ções pe lo Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão tam- 
bém per de ram o di rei to ao car ro ofi ci al, ce lu lar cor po ra- 
ti vo e aces so aos res pec ti vos ga bi ne tes que, até nes ta 6ª
fei ra, es ta vam sob in ves ti ga ção da Po lí cia Fe de ral, com
re co lhi men to de ma te ri ais. O TJ MA, pre si di do pe lo de- 
sem bar ga dor Froz So bri nho, até se an te ci pou ao pra zo
de 10 di as, de ter mi na do pe lo Cor re ge dor-Ge ral do Con- 
se lho Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ), Luís Fe li pe Sa lo mão, no
úl ti mo dia 14, no bo jo da “Ope ra ção 18 Mi nu tos”, da Po- 
lí cia Fe de ral, pa ra o pros se gui men to do inqué ri to in ter- 
no com in for ma ções a se rem en ca mi nha das ao Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça.

Fo ram ob je tos da ação, os de sem bar ga do res já afas ta- 
dos Nel ma Ce les te Sarney Cos ta, Antô nio Pa che co
Guer rei ro Jú ni or e mais Luiz Gon za ga Al mei da Fi lho e
Mar ce li no Ever ton Cha ves (re cen te men te apo sen ta do).
A juí za Ali ce de Sou za Ro cha e seu co le ga de ma gis tra tu- 
ra,  Cris ti a no Si mas Ro cha tam bém fo ram pu ni dos com
afas ta men to, em atos do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça. Já
o pre si den te do TJ Froz So bri nho afas tou dois fun ci o ná- 
ri os lo ta dos no ga bi ne te dos juí zes. O de sem bar ga dor
Antô nio Bayma Araú jo, de ca no do TJ, que ha via si do
afas ta do em fe ve rei ro des te ano, re tor nou por or dem do
STF, on de o mi nis tro Cris ti a na Za nin ne gou o re tor no de
Guer rei ro Ju ni or. Por sua vez, o man da do de se gu ran ça
Nel ma Sarney, afas ta da por dois anos pe lo CNJ, es tá
com o mi nis tro Ed son Fa chin no STF.

Os ma gis tra dos afas ta dos são acu sa dos de cor rup ção,
la va gem de di nhei ro e or ga ni za ção cri mi no sa no exer cí- 
cio de su as fun ções. Há acu sa ção de ven da de sen ten ças
que so am R$ 18 mi lhões con tra Ban co do Nor des te do
Bra sil (BNB), en vol ven do ex-ad vo ga do da ins ti tui ção
que fez as de nún ci as do es que ma ao lon go dos anos. Os
pa ga men tos eram par ce la dos em de pó si tos ban cá ri os
em di nhei ro vi vo nas con tas dos ma gis tra dos, se gun do
cons ta no re la tó rio do STJ, que O Im par ci al te ve aces so.
Des sa for ma, os ma gis tra dos afas ta dos já fo ram subs ti- 
tuí dos por juí zes da En trân cia Fi nal, até que o pro ces so
se ja con cluí do.

Pa ra fon tes bem si tu a das no TJ, di fi cil men te os três
de sem bar ga do res afas ta dos re tor na rão a ves tir a to ga de
ma gis tra dos. Ca so eles não vol tem, o Ju di ciá rio do Ma- 
ra nhão abri rá três va gas de de sem bar ga dor. Além dis so,
a de sem bar ga do ra Ma ria das Gra ças Du ar te se apo sen- 
tou na se ma na pas sa da. Em ou tu bro tam bém cai rá na
apo sen ta do ria com pul só ria, o de sem bar ga dor Sa mu el
Ba tis ta de Sou sa, que in gres sou no TJ em 2023, e, em de- 
zem bro se rá a vez do de sem bar ga dor Vi cen te de Pau la
Go mes de Cas tro. Em 2025, tem mais dois e ou tro tan to
em 2026, si tu a ção que le va rá o TJ a pas sar por uma pro- 
fun da mu dan ça. Vá ri os juí zes já pre pa ram o cur rí cu lo
pa ra con cor rer a es sas va gas.

Até 2030, pe los cál cu los de um mem bro do TJ ma ra- 
nhen se a cor te, ins ta la da em 1813 por ato de D. João VI,
pas sa rá pe la mai or re no va ção de sua his tó ria. Por tan to,
da qui a cin co seis anos, mais de 20 de sem bar ga do res se- 
rão apo sen ta dos, do to tal de 36. Dos ma gis tra dos afas ta- 
dos, Antô nio Guer rei ro Jú ni or es tá sen do subs ti tuí do
pe lo juiz Fer nan do Men don ça, e a de sem bar ga do ra  Ma- 
ria do Ro sá rio Du ar te pas sou a acu mu lar as fun ções
com as da co le ga Nel ma Sarney. So bre os dois juí zes
afas ta dos e o de sem bar ga dor Luiz Gon za ga Al mei da Fi- 
lho até on tem não se sa bia quem iria subs ti tui-lo.

Co mo o pro ces so cor re em se gre do de Jus ti ça tan to
no STJ quan to no CNJ, o Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão es tá cum prin do to das as re co men da ções que re- 
ce be das du as ins ti tui ções, se gun do in for me da sua as- 
ses so ria de Co mu ni ca ção. Co mo a ope ra ção “18 mi nu- 
tos” caiu co mo uma bom ba den tro do TJ MA to das as in- 
for ma ções a res pei to sai rão em ca rá ter ofi ci al. Uma coi- 
sa é cer ta: os pro ces sos con tra de sem bar ga do res e juí zes
não se rão ob je to de jul ga men to pe la cor te es ta du al. O
no me da ope ra ção faz re fe rên cia ao tem po pa ra a exe cu- 
ção da sen ten ça – 18 mi nu tos en tre a ex pe di ção do al va- 
rá e sa que de re cur sos des vi a dos. To do o des fe cho des se
es cân da lo se rá de ci di do pe lo STJ, 

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de agosto
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Professor doutor revela os desafios enfrentados na exploração da Margem Equatorial
Brasileira e destaca importância das bacias petrolíferas em águas profundas do estado

 Em ter mos de tec no lo gia, nos fal- 
ta al gu ma coi sa pa ra es sa ex plo ra ção
em gran des pro fun di da des?

Não nos fal ta na da. O de ba te so bre
es se te ma é ge o po lí ti co. São for ças in- 
ter na ci o nais, são dis pu tas in ter na ci o- 
nais, que as pes so as, os paí ses (não
são as em pre sas), que rem nos im pe- 
dir de ex plo rar. E há pes so as no Bra sil
que apoi am es sa agen da in ter na ci o- 
nal. Nós, ob vi a men te, com ba te mos,
en fren ta mos es sa agen da, por que a
gen te quer o de sen vol vi men to do po- 
vo. En tão não fal ta tec no lo gia. A Pe- 
tro bras es tá com ple ta men te pron ta
pa ra fa zer es sa ex tra ção do pe tró leo,
se ti ver, é bom en fa ti zar que se ti ver.
Ho je nem is so nos per mi tem, que é
ve ri fi car se tem.

ENTREVISTA/ALLAN KARDEK

“O petróleo é a energia
mais fácil de extrair ”

A
Fe de ra ção das In dús tri as do
Es ta do do Ma ra nhão, lan çou
na sex ta-fei ra (16) a pu bli ca- 
ção “Ar co Nor te: Es tu do de

Op ções pa ra um No vo Ci clo de De- 
sen vol vi men to do Es ta do em Du as
Dé ca das”. A pu bli ca ção, que abor da a
Mar gem Equa to ri al Bra si lei ra co mo
um dos seus te mas cen trais, é fru to de
pes qui sas e se mi ná ri os pro mo vi dos
pe la FI E MA, es pe ci al men te no âm bi- 
to do Gru po de Tra ba lho ‘Pen sar o Ma- 
ra nhão’.

A obra tem co mo au to res o Prof. Dr.
Al lan Kar dec Du a li be Bar ros Fi lho e o
Prof. Dr. Ro nal do Go mes Car mo na e
con tou com o apoio fun da men tal da
FI E MA, do SE SI e SE NAI, em con vê nio
com a Fun da ção Sou sân dra de.  Além
da Mar gem Equa to ri al, o Ar co Nor te
en glo ba ou tras van ta gens e po ten ci a- 
li da des do Ma ra nhão vi san do uma
mai or in ser ção do es ta do na eco no- 
mia glo bal. A pu bli ca ção fo ca em ve- 
to res lo gís ti co, agro ne gó cio, ener gé ti- 
co e in dus tri al.

Nes ta en tre vis ta ex clu si va com o

pro fes sor dou tor Al lan Kar dec, ele fa la
so bre os im pas ses pa ra a ex plo ra ção
da Mar gem Equa to ri al Bra si lei ra e
quão re le van tes são as ba ci as pe tro lí- 
fe ras lo ca li za dos em águas pro fun das
no ter ri tó rio ma ra nhen se.

 
O Im par ci al – De ma nei ra sim ples,

o que sig ni fi ca a Mar gem Equa to ri al
Bra si lei ra?

Al lan Kar dec: Mar gem Equa to ri al é
um dos itens da qui tan da. Vo cê po de
com prar fei jão, ar roz, bró co lis. Is so
tu do são ener gi as. Qual a ener gia que
o bra si lei ro mais usa? O fei jão. E o
nos so fei jão é o pe tró leo. A gen te pre- 
ci sa do pe tró leo. O pe tró leo é a ener- 
gia mais sim ples e fá cil de ex trair. É a
que es tá no nos so quin tal. E te mos
uma pos si bi li da de mui to gran de,
qua se con vic ção, que tem es sa ener- 
gia nos nos sos ma res. En tão, a Mar- 
gem Equa to ri al é jus ta men te es sa
pos si bi li da de de a gen te ex trair pe tró- 
leo. Por que ho je a gen te já tem ou tra
ener gia, que é o gás na tu ral. En tão a
gen te tem já o ar roz, ago ra a gen te

pre ci sa do fei jão.

 

Margem Equatorial é fundamenal para o Maranhão

Ou tros paí ses vi zi nhos, co mo Gui- 
a na e Su ri na me, já fa zem es se ti po de
ex plo ra ção na Mar gem Equa to ri al

É in te res san te por que o Ma ra nhão
fi ca do la do do Pa rá, mais aci ma tem o
Ama pá. Vo cê su bin do aqui pa ra oes te
do Bra sil, e lo go após tem as Gui a nas.
E lá, por exem plo, a Gui a na au men tou
ex tra or di na ri a men te as su as ri que zas.
En tão ela cres ceu 50% no ano, 60% no
ou tro. En tão é um país que dis pa rou, é
o país que mais avan ça em ter mos de
ri que zas no pla ne ta. Co mo é po bre o
Ma ra nhão, en tão se a gen te en con trar
pe tró leo aqui, te re mos um gran de
gran des ga nhos pe la fren te. É im por- 
tan te res sal tar tam bém que is so é um
tra ba lho de lon go pra zo. Nin guém faz
in ves ti men to de bi lhões de uma ho ra
pa ra ou tra. É um tra ba lho de lon go
pra zo, pa ra que o seu ápi ce pos sa
acon te cer da qui a oi to ou 10 anos.
Mas pa ra is so acon te cer, o tra ba lho
tem que co me çar ago ra.

O que exa ta men te es tá fal tan do
pa ra que pos sa mos avan çar?

Na ver da de, o que eu fa lo é que a
gen te já fez o raio-x. A gen te sus pei ta
que tem. Ago ra a gen te ne ces sa ri a- 
men te tem que ver se tem. En tão não
se tra ta nem de tec no lo gia, tra ta de
per mis são do Es ta do bra si lei ro. O Es- 
ta do bra si lei ro tem que per mi tir. O Es- 
ta do é meio bi po lar. Uma par te au to- 
ri zou e a ou tra par te não quer au to ri- 
zar. En tão es se Es ta do não se de ci de. E
a gen te es tá aqui jus ta men te pa ra ten- 
tar con ven cer es ses en tes do Es ta do
que é im por tan te pa ra o de sen vol vi- 
men to do Ma ra nhão, pa ra o po vo sair
da mi sé ria, que a gen te te nha es sa ex- 
plo ra ção aqui.

Es se im pas se pu ne es ta dos po bres
co mo o nos so, co mo o Pa rá? Es se im- 
pas se pu ne de uma for ma co lo ni za- 
do ra, co mo fo ram os 500 anos de co- 
lo ni za ção no Bra sil. É a mes ma coi sa.
São os mes mos paí ses, fa zen do as
mes mas coi sas. Por que vo cê não en- 
con tra na Gui a na em pre sas bra si lei- 
ras, asiá ti cas, afri ca nas. Vo cê en con tra
de ou tros con ti nen tes e paí ses que
pro va vel men te são os mes mos que
ex plo ra ram o Bra sil, que ex plo ra ram
aqui a Amé ri ca La ti na o tem po to do.

E aqui nós te ría mos a chan ce de
ter mos uma em pre sa bra si lei ra, que
tem tec no lo gia, que tem know-how,
tem his tó ri co…

É a mai or em pre sa do pla ne ta em
ex plo ra ção que a gen te cha ma de
águas pro fun das. O que é água pro- 
fun da? An ti ga men te, há uns 20, 30
anos, se ex plo ra va em águas ra sas, ba- 
si ca men te mui to pró xi mo do li to ral.
Ho je vo cê ex plo ra em águas pro fun- 
das, que é a 100, 200 quilô me tros do li- 
to ral. E es sas águas aí são, ao con trá rio
das águas mais pró xi mas, de 2.500, 4
mil, 5 mil me tros de pro fun di da de.
Em to do o pla ne ta, foi a Pe tro bras que

de sen vol veu es sa tec no lo gia de ex plo- 
ra ção de pe tró leo em águas pro fun- 
das. Tan to que as em pre sas, quan do
que rem ex plo rar em águas pro fun das,
con vi dam a Pe tro bras. En tão a tec no- 
lo gia nós já te mos.

Quais se ri am os ris cos am bi en- 
tais? Ima gi no que tal vez es sa se ja
uma das ob je ções pa ra jus ti fi car a
não ex plo ra ção da Mar gem Equa to-
ri al Bra si lei ra.

A jus ti fi ca ti va não tem fun da men-
to, por que nin guém faz pre ser va ção
am bi en tal sem di nhei ro. En tão vo cê
quer pre ser var o meio am bi en te, vo cê
tem que in ves tir. E pa ra in ves tir, a
mai or in ves ti do ra é a Pe tro bras. Os
ris cos que eles ale gam não têm fun da- 
men to ne nhum, pois fo ram to dos res- 
pon di dos pe la Pe tro bras. A Pe tro bras
ho je tem 3 mil po ços per fu ra dos e ne- 
nhum va zou. A ques tão am bi en tal é
um dos itens des sa ba lan ça, des sa
ces ta de agen da es tran gei ra que al- 
guns de fen dem aqui no Bra sil.

 Quais de vem ser os pró xi mos pas-
sos de ins ti tui ções co mo a FI E MA em
re la ção a es se as sun to?

Eu acho que é o que vo cês vêm fa- 
zen do e tem que avan çar mais um
pou co, por que es se de ba te tem que
sair da eli te. Por en quan to ele es tá um
de ba te in te lec tu al, um de ba te dos sin-
di ca tos, das in dús tri as. Ele tem que ir
pa ra um de ba te po pu lar. Por que com
apoio po pu lar, o po vo sa ben do que o
que que rem ti rar de le é o fei jão que
ele po de co mer, o po vo vai com pre en- 
der e se rá um gran de ali a do nos so no
en fren ta men to des se pes so al que
quer ven der o Bra sil pa ra os es tran gei- 
ros.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de agosto

EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 06.272.793/0001-84 - NIRE nº 21.300.006.869 | Código CVM nº 01660-8
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REA-
LIZADA EM 16 DE SETEMBRO DE 2024. EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDO-
RA DE ENERGIA S.A. (“Companhia”), vem pela presente, nos termos do art. 124 da Lei 
n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) e dos arts. 4º 
a 6º da Resolução da CVM n.º 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 
81”), convocar a Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser realizada, 
em primeira convocação, no dia 16 de setembro de 2024, às 11 horas, de forma exclu-
sivamente digital, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: 
(i) a substituição de membro do Conselho Fiscal, tendo em vista a renúncia do Sr. Ro-
drigo Saraiva Dantas; (ii) a eleição do Sr. João Alberto da Silva Neto, como membro 
efetivo do Conselho de Administração, considerando sua eleição na reunião do Conse-
lho de Administração realizada em 15 de maio de 2024, com prazo de gestão até a 
próxima Assembleia Geral da Companhia, nos termos do artigo 11, parágrafo 2º, do 
Estatuto Social; e (iii) autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos 
necessários para efetivar o quanto aprovado na presente Assembleia. A Assembleia 
Geral será realizada de maneira exclusivamente digital, por meio de videoconferência 
na plataforma “Microsoft Teams”, observando o disposto na RCVM 81. A administração 
da Companhia esclarece que, observados os respectivos prazos e procedimentos, os 
acionistas poderão participar e votar na Assembleia Geral por meio das seguintes for-
mas disponibilizadas pela Companhia: (a) sistema eletrônico para participação a dis-
tância; e (b) boletim de voto à distância. Para participação na Assembleia Geral por 
meio do sistema eletrônico, o acionista deverá solicitar seu cadastro, impreterivelmen-
te, até o dia 14 de setembro de 2024, inclusive, mediante solicitação pelo e-mail 
assembleia.ma@equatorialenergia.com.br, fornecendo as informações e documentos 
indicados abaixo (“Solicitação de Acesso”). Validada a sua condição pela Companhia, 
o acionista receberá nas 24 (vinte e quatro) horas que antecederem a Assembleia 
Geral, o link de acesso à Sala de Espera, na qual será confirmada sua identificação e 
fornecido o acesso para participação à reunião virtual. Caso o acionista não receba as 
instruções de acesso com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de 
início da Assembleia Geral, deverá entrar em contato com o Departamento de Rela-
ções com Investidores, por meio do e-mail assembleia.ma@equatorialenergia.com.br, 
com até 2 (duas) horas de antecedência do horário de início da Assembleia Geral, para 
que seja prestado o suporte necessário. A Solicitação de Acesso deverá: (i) conter a 
identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante legal que comparecerá 
à Assembleia Geral, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, conforme 
o caso, e telefone e endereço de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos do-
cumentos necessários para participação na Assembleia Geral, conforme abaixo. Nos 
termos do art. 126 da Lei das S.A., para participar da Assembleia Geral os acionistas, 
ou seus representantes legais, deverão apresentar à Companhia os seguintes docu-
mentos digitalizados: (i) documento de identidade (Carteira de Identidade Registro Ge-
ral (RG), a Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade 
expedidas pelos conselhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos 
da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular) do acionista e de 
seu representante, conforme o caso; (ii) comprovante da titularidade de ações expedi-
do pela instituição responsável pela escrituração das ações da Companhia, com no 
máximo, 5 (cinco) dias de antecedência da data da realização da Assembleia Geral; 
(iii) instrumento de outorga de poderes de representação (nos termos abaixo indica-
dos); (iv) relativamente aos acionistas participantes da custódia fungível de ações no-
minativas, o extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pelo órgão 
competente, com, no máximo, 5 (cinco) dias de antecedência da data da realização da 
Assembleia Geral. O representante do acionista pessoa jurídica deverá apresentar có-
pia autenticada digitalizada dos seguintes documentos, devidamente registrados no 
órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta Comercial, conforme 
o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador 
que (b.i) comparecer à Assembleia Geral como representante da pessoa jurídica, ou 
(b.ii) assinar procuração para que terceiro represente acionista pessoa jurídica. No to-
cante aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na Assembleia Geral 
caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento 
do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou gestora do fundo, além 
dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora ou à adminis-
tradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo, devidamente regis-
trado no órgão competente, quando for o caso. Para participação por meio de procura-
dor, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 
(um) ano, nos termos do art. 126, § 1º, da Lei das S.A. Em cumprimento ao disposto no 
art. 654, § 1º e § 2º, da Lei n.º 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada 
(“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qua-
lificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a de-
signação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do 
outorgante ou com assinatura digital por meio de certificado digital emitido por autori-
dades certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, como alternativa ao reconhecimento de 
firma. As pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representa-
das na Assembleia Geral por procurador que seja acionista, administrador da Compa-
nhia, advogado ou instituição financeira, consoante previsto no art. 126, § 1º, da Lei das 
S.A. As pessoas jurídicas acionistas da Companhia poderão ser representadas por 
procurador constituído em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segun-
do as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da 
Companhia, acionista ou advogado (Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 4 de 
novembro de 2014).Os documentos dos acionistas expedidos no exterior devem conter 
reconhecimento das firmas dos signatários por Tabelião Público, devem ser apostilados 
ou, caso o país de emissão do documento não seja signatário da Convenção de Haia 
(Convenção da Apostila), ser legalizados em Consulado Brasileiro, e, em ambos os 
casos, ser traduzidos por tradutor juramentado matriculado na Junta Comercial, e re-
gistrados no Registro de Títulos e Documentos, nos termos da legislação em vigor. 
Especificamente em relação aos documentos lavrados em língua portuguesa, inglesa 
ou espanhola, ou que venham acompanhados da respectiva tradução nessas mesmas 
línguas, a Companhia não exigirá a tradução juramentada. A Companhia reforça que 
será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de seus 
equipamentos com a utilização das plataformas para participação da Assembleia Geral 
por sistema eletrônico, e que a Companhia não se responsabilizará por quaisquer difi-
culdades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma 
digital que não estejam sob controle da Companhia. Ressalta-se que não haverá a 
possibilidade de comparecer fisicamente à Assembleia Geral, uma vez que será reali-
zada exclusivamente de modo digital. Eventuais informações complementares relativas 
à participação na Assembleia Geral por meio do sistema eletrônico serão colocadas à 
disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas na rede 
mundial de computadores da Companhia (https://ri.equatorialenergia.com.br/pt-br/), da 
CVM (https://www.gov.br/cvm/pt-br) e da B3 (https://www.b3.com.br/pt_br/institucional), 
incluindo a Proposta da Administração contendo também informações complementares 
relativas à participação na Assembleia Geral e ao acesso por sistema eletrônico. 
São Luís/MA, 16 de agosto de 2024. Augusto Miranda da Paz Júnior - Presidente do 
Conselho de Administração.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

AVISO DE EDITAL N.º 45/2024-GR/UEMA

A Universidade Estadual do Maranhão torna público para conhecimento dos interessados que está 

disponível no site <concursoseseletivos.uema.br>, bem como será publicado no Diário Oficial do 
Estado do Maranhão, o Edital referente à abertura de inscrição para os Concursos Públicos desti-

nados ao provimento de Cargos da Carreira do Magistério Superior, nos termos da Resolução n.º 

1564/2022-CEPE/UEMA, a ser divulgado no dia 15 de agosto de 2024, conforme especificado a 
seguir.

•  Campus Grajaú 
 Edital n.º 85/2024-GR/UEMA – Curso de Direito Bacharelado

São Luís - MA, 15 de agosto de 2024.

Prof. Dr. Walter Canales Sant’Ana
Reitor

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

AVISO DE EDITAL N.º 46/2024-GR/UEMA

A Universidade Estadual do Maranhão torna público para conhecimento dos interessados que está 
disponível no site <concursoseseletivos.uema.br>, bem como será publicado no Diário Oficial do 
Estado do Maranhão, o Edital referente à abertura de inscrição para os Concursos Públicos desti-
nados ao provimento de Cargos da Carreira do Magistério Superior, nos termos da Resolução n.º 
1564/2022-CEPE/UEMA, a ser divulgado no dia 15 de agosto de 2024, conforme especificado a 
seguir.

•  CAMPUS SÃO JOÃO DOS PATOS 
 Edital n.º 86/2024-GR/UEMA – Curso de Letras Licenciatura em Língua Portuguesa e 
Literaturas de Língua Portuguesa

São Luís - MA, 15 de agosto de 2024.
Prof. Dr. Walter Canales Sant’Ana

Reitor
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 15/07/2024 a 13/08/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

13/08/2024

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar
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As estatísticas do CBMMA apontam que nas moradias - casas e apartamentos - é
maior a incidência dos incêndios, comparado aos estabelecimentos comerciais

Ori en ta ções

MARANHÃO

Incêndios em
residências cai 16%

H
ou ve re du ção de 16,14%
nas ocor rên ci as de in cên di- 
os em re si dên ci as e es ta be- 
le ci men tos co mer ci ais, na

Gran de Ilha, no pri mei ro se mes tre do
ano. De acor do com o Cor po de Bom- 
bei ros Mi li tar do Ma ra nhão (CBM- 
MA), fo ram 270 ca sos con ta bi li za dos
em 2024, con tra 322 re gis tra dos no
mes mo pe río do de 2023. A que da des- 
tes ca sos é um si nal po si ti vo, mas, a
cor po ra ção re for ça a im por tân cia da
pre ven ção pa ra evi tar si tu a ções que
po dem ser fa tais.

As es ta tís ti cas do CBM MA apon- 
tam que nas mo ra di as – ca sas e apar- 
ta men tos – é mai or a in ci dên cia dos
in cên di os, com pa ra do aos es ta be le ci- 
men tos co mer ci ais. Es te se mes tre,
191 si tu a ções fo ram em re si dên ci as.
Já em edi fí ci os e co mér ci os, so ma ram
79 re gis tros no pe río do. O mes mo ce- 
ná rio ocor reu ano pas sa do, so man do
210 ca sos em re si dên ci as e 112 em
imó veis co mer ci ais.

O co man dan te-ge ral do CBM MA,
co ro nel Cé lio Ro ber to, des ta cou a im- 

por tân cia das ações pre ven ti vas pa ra
man ter a di mi nui ção nos ín di ces de
in cên di os. “É fun da men tal a re do bra- 
da aten ção e ado ção de me di das pre- 
ven ti vas. Os in cên di os do més ti cos
po dem ocor rer por mo ti vos que po- 
de ri am ter si do evi ta dos, com ma nu- 
ten ção re gu lar em sis te mas elé tri cos,
por exem plo, e cui da dos com ma te ri- 
ais in fa má veis em ca sa. A se gu ran ça
de to dos é nos sa pri o ri da de e a pre- 
ven ção é a cha ve pa ra evi tar mos tra- 
gé di as”, aler ta.

Os in cên di os do més ti cos

po dem ocor rer por

mo ti vos que po de ri am

ter si do evi ta dos, com

ma nu ten ção re gu lar em

sis te mas elé tri cos, por

exem plo, e cui da dos com

ma te ri ais in fa má veis em

ca saa. A se gu ran ça de

to dos é nos sa pri o ri da de

e a pre ven ção é a cha ve

pa ra evi tar mos tra gé di as

Prevenir situações graves ameniza os casos

Ati tu des sim ples e que sur tem efei- 
to, pre ve nin do si tu a ções gra ves, po- 
dem ame ni zar a in ci dên cia des tes ca- 
sos. 

A cor po ra ção re for ça a im por tân cia
de re a li zar ma nu ten ção elé tri ca re gu- 
lar men te, evi tar so bre car re gar to ma- 
das e nun ca dei xar ve las ace sas sem
su per vi são em ca sa. Nos es ta be le ci- 
men tos co mer ci ais, que são de mai or
por te e vol ta gem elé tri ca mais ele va- 
da, a ori en ta ção é pos suir de tec tor de
fu ma ça e ter um pla no de eva cu a ção
bem de fi ni do. “Em bo ra te nha mos ob- 
ser va do uma que da nos nú me ros,
ain da é im por tan te que to dos es te jam

aten tos às prá ti cas de se gu ran ça pa ra
evi tar es tes aci den tes. Com a co la bo- 
ra ção de to dos, é pos sí vel re du zir ain- 
da mais os ris cos e ga ran tir a se gu ran- 
ça e o bem-es tar da co mu ni da de”, re- 
for ça o che fe da Di re to ria de Ati vi da- 
des Téc ni cas (DAT), te nen te-co ro nel
Wel ling ton Araú jo.

Os in cên di os em re si dên ci as e co- 
mér ci os po dem ser evi ta dos com al- 
guns cui da dos, que pre ci sam ser pe- 
rió di cos. A re vi são de sis te mas é uma
de las. O di re tor da DAT aler ta pa ra re- 
a li zar ma nu ten ção elé tri ca e evi tar so- 

bre car re gar to ma das e ex ten sões. Ter
cui da do com apa re lhos e equi pa men-
tos, des li gan do quan do não es ti ve rem
em uso.

Ele aler ta ain da pa ra não so bre car- 
re gar to ma das e não uti li zar fi os e ca- 
bos elé tri cos com si nais de des gas te.
Em ca so de ar ma ze na men to de pro- 
du tos in fla má veis, es tes de vem es tar
em lo cais ven ti la dos e lon ge de fon tes
de ca lor. Não dei xar ve las ace sas den- 
tro de ca sa. “São al guns cui da dos que
de vem ser ado ta dos na ro ti na e que
po dem evi tar aci den tes e sal var vi- 
das”, en fa ti zou o te nen te-co ro nel
Wel ling ton Araú jo.

Di cas da Equa to ri al Ma ra nhão pa ra eco no -
mi zar ener gia

Ge la dei ras e Fre e zers:
• Ve ri fi que se a bor ra cha de ve da ção es tá em bo as con -
di ções;
• Evi te abrir e fe char a por ta da ge la dei ra mui tas ve zes
du ran te o dia;
• Não uti li ze as ser pen ti nas (gra des) que se en con tram
na par te de trás do apa re lho pa ra se car rou pas, sa pa tos
ou to a lhas;
• O ca lor pe de uma água bem ge la da e mais hi dra ta ção,
en tão, va le fa zer uso tam bém das gar ra fas tér mi cas ao
lon go do dia, pa ra não fi car abrin do e fe chan do a ge la -
dei ra;

Ar-con di ci o na do:
• Man te nha por tas e ja ne las fe cha das du ran te o uso do
ar-con di ci o na do;
• Co lo que a tem pe ra tu ra em 24º;
• Des li gue o equi pa men to ao dei xar o am bi en te;
• Pro gra me o ar-con di ci o na do pa ra des li gar 30 mi nu tos
an tes de acor dar;
• Man te nha os fil tros do apa re lho sem pre lim pos.

DI CAS

Ca lor au men ta no
es ta do e o con su mo
de ener gia elé tri ca
po de fi car mais al to

Os di as es tão ca da vez mais quen tes em to do o Ma ra- 
nhão e, re cen te men te, mu ni cí pi os das re giões sul, les te,
cen tro e oes te en tra ram na lis ta de aler tas de bai xa umi- 
da de e tem pe ra tu ras aci ma do nor mal do Ins ti tu to Na ci- 
o nal de Me te o ro lo gia (In met), o que au men ta a sen sa- 
ção de ca lor, pro vo ca des con for tos e ris cos à saú de, co- 
mo o res se ca men to da pe le, olhos, bo ca e na riz, até
chan ce de de si dra ta ção. Pa ra o meio am bi en te, os ris cos
são as quei ma das em ter re nos e in cên di os flo res tais.

Nes se pe río do, his to ri ca men te o con su mo de ener gia
elé tri ca ten de a au men tar, pois, pa ra ali vi ar o ca lor, as
pes so as uti li zam mais apa re lhos, co mo ar-con di ci o na- 
do e ven ti la dor, abrem mais a ge la dei ra pa ra se hi dra tar
e ten dem a fi car mais em ca sa, au men tan do tam bém o
tem po de uso de com pu ta do res, te le vi so res, en tre ou- 
tros ele tro e le trô ni cos.

Pa ra des fru tar do con for to que a ener gia elé tri ca pro- 
por ci o na, ain da mais em épo ca de tem pe ra tu ras ele va- 
das e bai xa umi da de do ar, é es sen ci al pla ne ja men to e
mui ta aten ção aos de ta lhes, que po dem aju dar a con tro- 
lar a con ta de luz e eco no mi zar no fim do mês.

En tre as prin ci pais di cas da Equa to ri al Ma ra nhão,
es tão:

Apos te em apa re lhos co mo ar-con di ci o na dos, fre e- 
zers e ge la dei ras que te nham o se lo de ava li a ção do Pro- 
gra ma Na ci o nal de Con ser va ção de Ener gia Elé tri ca
(Pro cel), que ga ran te mai or eco no mia e me nos des per- 
dí cio de ener gia. Quan do for tro car ou ad qui rir um no vo
apa re lho, to da aten ção pa ra o se lo Pro cel ao es co lher o
mo de lo.

Eco no mi zar ener gia é pos sí vel tam bém com a ado ção
de há bi tos sim ples, mas de gran des efei tos, prin ci pal- 
men te pa ra o bol so do con su mi dor. 

De mo do ge ral, va le se guir di cas co mo es tar sem pre
aler ta pa ra não dei xar lu zes ace sas nos cô mo dos sem
pes so as. 

Da mes ma for ma, de ve-se ti rar da to ma da os apa re- 
lhos que não es ti ve rem sen do usa dos, evi tan do dei xar
os mes mos li ga dos no mo do stand by, que tam bém con- 
so mem ener gia. Pa ra fa zer ta re fas em ca sa, a di ca é
apos tar na luz na tu ral, dei xan do cor ti nas e ja ne las aber- 
tas pa ra que a lu mi no si da de na tu ral en tre nos am bi en- 
tes o mai or tem po pos sí vel.

Subs ti tuir as an ti gas lâm pa das in can des cen tes e flu o- 
res cen tes pe las de LED em to dos os am bi en tes da ca sa é
ou tra ação que faz to da a di fe ren ça. E, pa ra o pla ne ja- 
men to do més ti co, lem bre-se de acu mu lar as rou pas su- 
jas pa ra uti li zar a má qui na de la var de uma só vez; as sim
co mo na ho ra de pas sar rou pas com fer ro elé tri co, va le
pas sar tu do de uma vez, pa ra não fi car li gan do e des li- 
gan do o apa re lho ao lon go do dia, pro vo can do um con- 
su mo ain da mai or.

E pa ra aque les que são os mai o res ali a dos do con for to
em tem pos de ca lor, mas tam bém gran des vi lões no que
diz res pei to ao con su mo de ener gia elé tri ca, va lem di cas
im por tan tes, tais co mo:

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de agosto
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lém de buscar o resultado positivo fora de casa, o Tricolor ainda fica de olho nos demais
jogos da rodada para definir sua posição na classificação geral

NE RES PIN TO

Mu dan ças
Cam pa nhas
• Ypiranga –  28 pon tos, 8 vi tó ri as, 20
gols mar ca dos, 15 so fri dos, sal do ne -
ga ti vo de 5 gols.
• Sam paio Cor rêa – 16 pon tos, 3 vi tó -
ri as,15 gols mar ca dos, 20 so fri dos, sal -
do ne ga ti vo de 5 gols.

Sá ba do (17/8) / Are na
Olynto
• 14h45 – Eu ro fo ot x Pa re dão (fi nal
Sub-13)
• 15h40 – Pa re dão x São Luís
Academy (fi nal Sub-12)
• 16h20 – PSG x Ma dri (fi nal Sub-11)
• 17h – Grê mio Ma ra nhen se x São
Luís Academy (fi nal Sub-10)
• 17h40 – Grê mio Ma ra nhen se x Cru -
zei ro (fi nal Sub-9)
• 18h20 – Grê mio Ma ra nhen se x São
Luís Academy (fi nal Sub-8)

AMEAÇADO

Sampaio tem desafio
contra Ypiranga-RS

O
Sam paio Cor rêa te rá nes te
sá ba do (17), a par tir das
19h30, um du e lo dos mais
di fí ceis nes ta Sé rie C do

Cam pe o na to Bra si lei ro. Ne ces si tan- 
do, de ses pe ra da men te, de uma vi tó ria
pa ra se man ter vi vo na lu ta con tra o
re bai xa men to, o Tri co lor en fren ta rá o
Ypiranga, que tam bém pre ci sa ven- 
cer, mas tem ob je ti vo di fe ren te, is to é,
ga ran tir uma das oi to va gas pa ra a se- 
gun da fa se da com pe ti ção. O jo go es tá
mar ca do pa ra o Co los so da La goa, em
Ere chim-RS.

Além de bus car o re sul ta do po si ti vo
fo ra de ca sa, o Tri co lor ain da fi ca de
olho nos de mais jo gos da ro da da pa ra
de fi nir sua po si ção na clas si fi ca ção
ge ral.

Ho je, o ti me ma ra nhen se tem 16
pon tos, na dé ci ma sé ti ma co lo ca ção,
se gui do por Apa re ci den se (16) e Fer- 
ro viá rio (14). O ti me goi a no jo ga rá
ama nhã con tra o CSA, em ca sa, en- 

quan to o ce a ren se vai a Re ci fe en fren- 
tar o Náu ti co ho je à tar de. Por tan to, os
bo li vi a nos já en tram em cam po sa- 
ben do o re sul ta do do con cor ren te
alen ca ri no que ain da es tá den tro do
Z4.

Mais uma vez o ti me co man da do
pe lo téc ni co Fe li pe Su ri an de ve rá fa- 
zer al te ra ções. Sem po der con tar com
Ra fa el Luiz e Joh na ta Va re la (dis pen- 
sa dos) e Pi men ti nha sus pen so pe lo
ter cei ro car tão ama re lo, o trei na dor
bo li vi a no de ve rá usar Fa brí cio, Fer rei- 

ra e João Fe li pe, res pec ti va men te.
Des ta for ma, Bru no Baio co me ça rá
co mo ti tu lar no co man do do ata que e
Vi ti nho en tra no la do es quer do.

Co mo Thi a go Ro sa ain da não es tá
to tal men te re cu pe ra do de uma le são,
Thallyson se rá man ti do na la te ral-es- 
quer da.

A de le ga ção dei xou São Luís na ma-
dru ga da de quin ta-fei ra, com pa ra das
em Bra sí lia, São Pau lo e Cha pe có-SC,
de on de par tiu por via ro do viá ria pa ra
Ere chim. Por tan to, uma vi a gem bas- 
tan te can sa ti va. O Ypiranga vai com
to dos os ti tu la res. O ata can te ma ra- 
nhen se Fa brí cio fi ca rá no ban co de re- 
ser vas.

SUPER TAÇA MARANHÃO

Campeões serão definidos neste sábado

Um sá ba do (17) de mui tas de ci sões
pe la Su per Ta ça Ma ra nhão de Fu te bol
7, com pe ti ção pro mo vi da pe la Fe de- 
ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol 7
(FMF7). Ao to do, seis equi pes vão sol- 
tar o gri to de cam peão nes te fim de se- 
ma na. As dis pu tas que vão de fi nir os
ven ce do res das ca te go ri as Sub-8,
Sub-9, Sub-10, Sub-11, Sub-12 e Sub-
13 te rão iní cio às 14h45, na Are na
Olynto, no bair ro do Olho d’Água.

De acor do com a FMF7, a pro gra- 
ma ção das fi nais da Su per Ta ça Ma ra- 
nhão vai co me çar com o du e lo en tre
Eu ro fo ot e Pa re dão pe la ca te go ria
Sub-13. Na sequên cia, às 15h40, a bo- 
la ro la pa ra Pa re dão x São Luís
Academy, con fron to que de fi ni rá o

cam peão da ca te go ria Sub-12.
Às 16h20, tem a fi nal do Sub-11 en- 

tre PSG e Ma dri. Na sequên cia, mais
três de ci sões: Grê mio Ma ra nhen se x
São Luís Academy (Sub-10), Grê mio
Ma ra nhen se x Cru zei ro (Sub-9) e Grê- 
mio Ma ra nhen se x São Luís Academy
(Sub-8).

Va le des ta car que as equi pes cam- 
peãs des ta edi ção da Su per Ta ça Ma- 
ra nhão de Fu te bol 7 as se gu ram clas si- 
fi ca ção pa ra tor nei os na ci o nais. “A Su- 
per Ta ça Ma ra nhão é uma das prin ci- 
pais com pe ti ções do fu te bol 7 no Es- 
ta do. O tor neio já caiu nas gra ças dos
atle tas e das es co li nhas e, a ca da edi- 
ção, o ní vel téc ni co tem me lho ra do,
uma vez que a com pe ti ção tam bém é

clas si fi ca tó ria pa ra tor nei os na ci o- 
nais”, ex pli cou Wal de mir Ro sa, pre si-
den te da Fe de ra ção Ma ra nhen se de
Fu te bol 7 (FMF7).

Dis pen sas

Ar bi tra gem

Di fí cil

Mo to/Afas ta men to

Ter cei ra de ci são
In fe liz men te, a his tó ria in sis te em que rer se re pe tir.

Em 2023, o so fri men to da tor ci da do Sam paio foi de mais
nas úl ti mas ro da das. Não te ve jei to. O ti me en cer rou a
tem po ra da co mo co me çou. Tu do er ra do e o re bai xa- 
men to ine vi tá vel pa ra a ter cei ra di vi são. Qua se um ano
de pois, es ta mos vi su a li zan do o mes mo en re do. A con ta- 
gem é re gres si va.

Fal tam ape nas dois jo gos pa ra o en cer ra men to da pri- 
mei ra fa se da Sé rie C do Bra si lei ro e o ti me que, se gun do
a di re to ria, te ria for ças pa ra vol tar à Se gun do na, co mo já
fi ze ra em si tu a ções an te ri o res, sim ples men te pro por ci- 
o na ape nas um mo men to de mui ta frus tra ção.

Quan do aqui che gou co mo “Sal va dor da Pá tria”, o
téc ni co Fe li pe Su ri an aler tou que o ti me ti nha pe la fren- 
te qua tro de ci sões pa ra es ca par do re bai xa men to e até
so nhar com a clas si fi ca ção pa ra a se gun da fa se da com- 
pe ti ção. No en tan to, até ago ra não ga nhou ne nhu ma
das du as que dis pu tou.

Nes te do min go, o Sam paio vai pa ra a “ter cei ra de ci- 
são” que, con ve nha mos, tra ta-se de uma mis são das
mais de sa fi a do ras. O ti me, que não ven ce há qua tro jo- 
gos, nem mes mo quan do atua em ca sa, vai ter que ar- 
ran car uma vi tó ria di an te de um ad ver sá rio que faz boa
cam pa nha e jo ga rá com o apoio de sua tor ci da, pois pre- 
ci sa con fir mar sua clas si fi ca ção. Co mo di ria o Apo li nho,
é mo le?

Qual quer com pa ra ção com o que ocor reu no ano
pas sa do, no jo go Sport-PE x Sam paio é me ra coin ci dên- 
cia. To ma ra que, des ta vez, em Ere chim-RS, o Tri co lor
mo di fi que o ro tei ro des se fil me de ter ror.

Res ta-nos a es pe ran ça de que no fu te bol tu do po de
acon te cer. Quem sa be, des ta vez, com o ex ces so de oti- 
mis mo da equi pe gaú cha, tal vez te nha mos uma sur pre- 
sa agra dá vel. Ago ra, se per der ama nhã, não te rá mais
jei to. A va ca vai pa ra o bre jo mais ce do.

De um mo do ge ral, a tor ci da do Sam paio apoi ou a de- 
ci são da di re to ria ao anun ci ar o afas ta men to dos jo ga- 
do res Ra fa el Luiz e Joh na ta Va re la, res pon sá veis pe los
gols que de ram o em pa te ao ABC e ti ra ram a chan ce do
Tri co lor sair de cam po ven ce dor e fo ra da zo na de re bai- 
xa men to. Cá pra nós, que es ta mos há dé ca das na im- 
pren sa es por ti va, nun ca an tes na his tó ria do fu te bol
ma ra nhen se vi mos um lan ce tão bi zar ro co mo aque le
pê nal ti co me ti do pe lo de fen sor bo li vi a no, mais pa re ci- 
do com uma jo ga da de vo lei bol. Va re la foi mui to cru el!

Co mo se não bas tas se os gols de cor ren tes de fa lhas da
de fe sa nes te Bra si lei ro, o Tri co lor ain da so fre mui to com
as ar bi tra gens. In de pen den te das más atu a ções em vá ri- 
os jo gos, in clu si ve no Cas te lão, qua tro pon tos fo ram
cru ci ais pa ra dei xar o ti me na si tu a ção em que se en con- 
tra: o gol im pe di do do Vol ta Re don da e o pê nal ti não
mar ca do con tra o ABC. Na so ma ge ral, ho je o Sam paio
te ria 21 pon tos e já es ta ria fo ra do re bai xa men to. Ago ra,
ti me que em 17 jo gos só ga nha três, re al men te es tá pe- 
din do pra ser re bai xa do.

A mai o ria dos ju ris tas da área des por ti va com quem o
ti tu lar da co lu na ou viu so bre o ca so do jo ga dor Yuri Fer- 
raz, que atu ou qua tro ve zes pe lo ABC e foi trans fe ri do
pa ra o Ca xi as na Sé rie D, acham que o ca so só se rá jul ga- 
do após a com pe ti ção. E mais: as chan ces do pro ces so
ser ar qui va do são mui tas, ha ja vis to que o ti me gaú cho
não agiu de má fé. A lam ban ça par tiu da ar bi tra gem que
não fez a ano ta ção do no me cor re to no mo men to da
subs ti tui ção em que o atle ta atu ou. Ha ja tan ta con fu são!

O pre si den te do Mo to Club, Má rio Jú ni or, de ve rá ofi- 
ci a li zar a qual quer mo men to um pe di do de li cen ça do
car go por tem po in de ter mi na do ou de 120 di as. Acor do
nes se sen ti do te ria si do fei to na ma nhã de on tem du ran- 
te reu nião do De li be ra ti vo. 

A re por ta gem ten tou um con ta to com o di ri gen te e
seu vi ce, mas eles não aten de ram a li ga ção. O pre si den te
do CB, Luiz Car los tam bém não foi lo ca li za do, mas “on- 
de tem fu ma ça, há fo go”. O des gas te de Má rio em fun- 
ção da má cam pa nha do clu be nes ta tem po ra da, é mui- 
to gran de.
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O evento é conhecido por sua vibração única e pela forte presença do reggae, que atrai
tanto moradores locais quanto visitantes de outras regiões, como Baixada Maranhense

Ser vi ço

O quê: Re cor da Ma ra ca nã 2024

Quan do: 17 de agos to (sá ba do), às
18:00h

On de: Par que da Ju ça ra Ro sa Mo chel,
Ma ra ca nã, zo na ru ral de São Luís

Me ga Itamaraty ce le bra 35
anos em gran de fes ta

Pro mo ção

DIVERSÃO

Reggae roots no Parque
da  Juçara no Maracanã 

O
Par que da Ju ça ra Ro sa Mo- 
chel, si tu a do no bair ro Ma- 
ra ca nã, se rá pal co da tra di- 
ci o nal fes ta Re cor da Ma ra- 

ca nã, even to que ocor re nes te sá ba do
(17), e que ce le bra o reg gae ro ots e sua
he ran ça cul tu ral.

Com 15 anos de his tó ria, es sa é a se- 
gun da vez que o even to é re a li za do no
par que. O Re cor da Ma ra ca nã é co- 
nhe ci do por sua vi bra ção úni ca e pe la
for te pre sen ça do reg gae, que atrai
tan to mo ra do res lo cais quan to vi si- 
tan tes de ou tras re giões.

O “Re cor da Ma ra ca nã 2024” es pe ra
re ce ber apro xi ma da men te 4 mil pes- 
so as, que des fru ta rão de uma pro gra- 
ma ção cul tu ral di ver si fi ca da em to da
a ex ten são do par que. As 23 bar ra cas
dos per mis si o ná ri os se rão aber tas du- 
ran te a re a li za ção do even to, per mi- 
tin do o con su mo in ter no de co mi das
tí pi cas.

Leô ni das Araú jo, pre si den te da
Agem, res sal ta a im por tân cia do even- 
to pa ra a pro mo ção tu rís ti ca e cul tu ral
do par que, que atrai um pú bli co va ri- 

a do, in cluin do pes so as de ou tros es ta- 
dos e mu ni cí pi os da Bai xa da Ma ra- 
nhen se. “O reg gae é par te da iden ti da- 
de cul tu ral do Ma ra nhão, e even tos
co mo es te for ta le cem tan to o tu ris mo
quan to a eco no mia lo cal. Nós es ta- 
mos pron tos pa ra cri ar uma agen da
efe ti va de ações du ran te o ano to do
pa ra o Par que da Ju ça ra Ro sa Mo- 
chel”, des ta cou.

A edi ção des te ano con ta, ain da,
com um pla ne ja men to me ti cu lo so e
um sis te ma de se gu ran ça re for ça do
pa ra pro por ci o nar con for to aos vi si- 
tan tes e par ti ci pan tes. O Re cor da Ma- 
ra ca nã vi sa, tam bém, for ta le cer a eco- 
no mia lo cal, per mi tin do que os per- 
mis si o ná ri os das bar ra cas do par que
co mer ci a li zem uma va ri e da de de co- 
mi das tí pi cas, tais co mo: pei xe fri to,
tor ta de ca ma rão, su ru ru e chur ras- 
qui nho.

 

FESTA REGGAE

Encontro de “responsa” no Rasta Reggae Beira Mar
São Luís, co nhe ci da por sua ri ca

he ran ça cul tu ral e mu si cal, ga nha um
no vo es pa ço de di ca do aos aman tes
do reg gae: o “Ras ta Reg gae Bei ra Mar”.
Si tu a do em fren te à Pra ça Ma nu el
Beck man, na Bei ra-Mar, o lo cal pro- 
me te se tor nar um pon to de en con tro
pa ra quem apre cia a vi bra ção úni ca
do reg gae, que há mui to tem po faz
par te da al ma da ci da de.

Nes te sá ba do, 17 de agos to, o Ras ta
Reg gae Bei ra Mar apre sen ta o show
es pe ci al “Reg gae a vi da com amor”,
um even to que ce le bra as men sa gens
de amor, paz, união e re sis tên cia tão
pre sen tes na mú si ca reg gae. A noi te
con ta rá com a dis co te ca gem dos re- 
no ma dos DJs Waldiney, Di e go Ras ta- 
man e Mag no Ro ots do BF, fi gu ras co- 
nhe ci das no ce ná rio lo cal por man ter
vi va a cha ma do reg gae em São Luís.

O Ras ta Reg gae Bei ra Mar ocu pa
um es pa ço em ble má ti co, on de an tes
fun ci o nou o an ti go Fan zi ne, ago ra re- 
vi ta li za do pa ra aco lher a no va ge ra ção
de en tu si as tas do reg gae, as sim co mo
os ve te ra nos que acom pa nham o mo- 

vi men to há dé ca das.
Além de shows se ma nais com DJs e

ban das lo cais, o Ras ta Reg gae Bei ra
Mar já pre pa ra um even to de gran de
des ta que: no dia 21 de se tem bro, a ca- 
sa re ce be rá Al Grif fiths, vo ca lis ta da
len dá ria ban da The Gla di a tors. Grif- 
fiths pro me te um show vi bran te e
emo ci o nan te, que cer ta men te fi ca rá
mar ca do na his tó ria da mú si ca reg gae
em São Luís.

A Me ga Itamaraty, re co nhe ci da em
to do o Bra sil, por to da sua po tên cia e
pro du ção de gran des shows e fes ti vais
in ter na ci o nais de reg gae, ce le bra no
pró xi mo sá ba do, dia 17, o seu 35º ani- 
ver sá rio. Com mais de três dé ca das de
his tó ria, a ra di o la se tor nou re fe rên cia
pa ra a mú si ca e cul tu ra lo cal, con tri- 
buin do de for ma im pac tan te o ce ná- 
rio cul tu ral do Ma ra nhão.

Ao lon go dos anos, a Me ga
Itamaraty tem ge ra do um gran de im- 
pac to econô mi co em to do o es ta do.
Com seus even tos gran di o sos a Me ga
Itamaraty tem le va do ale gria e di ver- 
são ao seu pú bli co fi el.

A ce le bra ção dos 35 anos da Me ga
Itamaraty, acon te ce no Ce pra ma pró- 
xi mo sá ba do, dia 17, sá ba do e pro me- 
te reu nir os aman tes do reg gae em um
even to que vai en trar pa ra a his tó ria.
Pre pa re-se pa ra a fes ta que se rá a mai- 
or ce le bra ção do Reg gae do Ma ra- 
nhão.

Até às 23h, mu lher não pa ga o in- 
gres so e ho mens so men te R$ 10,00.

Pa ra es te sá ba do, o pú bli co fe mi ni- 
no tem um atra ti vo es pe ci al: a en tra da
se rá gra tui ta até às 23h, re for çan do o
com pro mis so do Ras ta Reg gae Bei ra
Mar em cri ar um es pa ço in clu si vo e
aco lhe dor pa ra to dos.

Si tu a do em uma re gião que é car- 
tão-pos tal do Cen tro His tó ri co de São
Luís do Ma ra nhão, o Ras ta Reg gae fi ca
atrás do Vi va Ci da dão, no pré dio do
an ti go Cas si no Ma ra nhen se, por trás
da an ti ga De le ga cia da Mu lher.

A ca sa já é um no vo mar co na vi da
no tur na da ci da de e pro me te con ti-
nu ar a es pa lhar as men sa gens de
amor e paz que fa zem do reg gae um
mo vi men to  que deu a São Luís o tí tu- 
lo de “Ja mai ca Bra si lei ra”.

Fes ti val Plu ral Ins tru men tal em São Luís

MÚ SI CA

Fes ti val Plu ral
Ins tru men tal
mo vi men ta a Ilha

O Fes ti val Plu ral Ins tru men tal traz uma ri ca pro gra- 
ma ção gra tui ta que une ar tis tas con sa gra dos e jo vens
ta len tos da mú si ca ins tru men tal bra si lei ra, com pa tro- 
cí nio do Ins ti tu to Cul tu ral Va le por meio da lei fe de ral de
in cen ti vo à cul tu ra. São Luís re ce be a es treia do fes ti val,
nos di as 17 e 18 de agos to, com shows no Te a tro João do
Va le, e um workshop aber to ao pú bli co, no dia 16.

Ide a li za do pe lo mú si co Ga bri el Gros si e pro du zi do por
Da ni Godoy e Dé bo ra Ri bei ro, a 1ª edi ção do Fes ti val
Plu ral Ins tru men tal se des do bra em qua tro ci da des bra- 
si lei ras: São Luís, Pa rau a pe bas, Be lo Ho ri zon te e Rio de
Ja nei ro. Um fes ti val, as sim co mo o pró prio no me su ge re,
apre sen ta a di ver si da de da mú si ca ins tru men tal bra si- 
lei ra, des ta can do sua ri que za e plu ra li da de, que ins pi ra
ge ra ções.

A pro gra ma ção ofe re ce shows que pro mo vem en con- 
tros reu nin do gran des ta len tos, de vá ri as ge ra ções e de
ar tis tas que atu am no mes mo ins tru men to, com par ti- 
lham a mes ma pai xão.

“O Fes ti val Plu ral Ins tru men tal é uma ce le bra ção im- 
por tan te pa ra a pre ser va ção e fu tu ro da mú si ca ins tru- 
men tal bra si lei ra, traz ar tis tas con sa gra dos que mol da- 
ram nos sa iden ti da de e jo vens ta len tos que tem a mis- 
são de dar con ti nui da de a qua li da de da nos sa mú si ca.
Além dis so, o fes ti val é um re tra to da ri ca di ver si da de e
plu ra li da de que são a es sên cia do nos so Bra sil.“, com- 
par ti lha Ga bri el Gros si, que além de ide a li za dor e di re- 
tor ar tís ti co do fes ti val, tam bém se apre sen ta e mi nis tra
o workshop gra tui to ofe re ci do no even to.

A ca pi tal ma ra nhen se re ce be dois shows por noi te.
No sá ba do (17), a pro gra ma ção ini cia com um en con tro
de acor de o nis tas: Be bê Kra mer e Lí via Mat tos. Kra mer é
um dos mais com ple tos acor de o nis tas de sua ge ra ção,
com mais de 20 anos de car rei ra in ter na ci o nal con so li- 
da da. Lí via des pon ta co mo uma das prin ci pais ins tru- 
men tis tas da atu a li da de, traz sua lin gua gem so no ra pró- 
pria cheia de per so na li da de e car rei ra in ter na ci o nal.

Na sequên cia, as harmô ni cas de Ga bri el Gros si e
Mau rí cio Ei nhorn es ta rão jun tas. Mau rí cio é um dos
mai o res no mes da gai ta mun di al, que es ban ja vi ta li da de
aos 92 anos, um ve te ra no de téc ni ca apu ra da e ra ra sen- 
si bi li da de, gran de mes tre de Ga bri el, que fi gu ra co mo
um dos gran des ta len tos da gai ta na atu a li da de. Gros si
di ver si fi ca o uso do ins tru men to em car rei ra so lo bem
es ta be le ci da, den tro e fo ra do país.

No do min go (18), acon te ce o en con tro dos con tra bai- 
xos de Aris mar do Es pí ri to San to e Va nes sa Fer rei ra. Não
só um gran de bai xis ta, mas mul ti-ins tru men tis ta, Aris- 
mar acu mu la 40 anos de só li da car rei ra co mo mú si co,
ar ran ja dor e com po si tor. Já a jo vem bai xis ta Va nes sa,
vem ga nhan do des ta que, mos tran do sua dis tin ta e pre- 
ci sa abor da gem nos bai xos elé tri co e acús ti co.

Os ar tis tas em du e to do mes mo ins tru men to, se apre- 
sen tam com a ban da de apoio, for ma da es pe ci al men te
pa ra o fes ti val, com Edu ar do Fa ri as no pi a no e te cla do, e
Cas sius The per son na ba te ria.

En cer ra a pro gra ma ção do Fes ti val Plu ral Ins tru men- 
tal em São Luís, o en con tro iné di to en tre o pi a no do
mes tre Amil ton Godoy, com o trom pe te de Sid mar Vi ei- 
ra. Amil ton dis pen sa apre sen ta ções, fun da dor do ce le- 
bra do Zim bo Trio, o pi a nis ta de 83 anos acu mu la uma
no tá vel car rei ra de 70 anos na mú si ca. Sid mar, que co- 
me çou a to car trom pe te aos 8 anos de ida de, per cor re
uma tra je tó ria in ter na ci o nal ad mi rá vel co mo ins tru- 
men tis ta, so lis ta e com po si tor.

São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de agosto
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Com a presença do superintendente do Sebrae no Maranhão, Albertino Leal, aconteceu na quinta-feira (15), uma reunião
com líderes do Governo do Estado para tratar sobre parceria que beneficiará empreendedores que desejam atuar como
fornecedores na ZPE de Bacabeira

Sebrae participa da reunião sobre
criação de agências de fomento e de

desenvolvimento no Maranhão
Na quin ta-fei ra (15), o su pe rin ten den te do Se brae no Ma ra nhão, Al ber ti no Le al, e o ge ren te da Uni da de de

Ser vi ços Fi nan cei ros da ins ti tui ção, Jai me Co e lho, es ti ve ram reu ni dos com se cre tá ri os de Es ta do do Ma ra- 
nhão, no Pa lá cio dos Leões, pa ra abor dar a cri a ção de agên cia de fo men to ao mi cro cré di to no es ta do e de

agên cia de de sen vol vi men to pa ra ad mi nis trar a Zo na de Pro ces sa men to de Ex por ta ções (ZPE) de Ba ca bei ra.
Na oca sião, foi dis cu ti da a par ti ci pa ção do Se brae na agên cia de fo men to co mo ava lis ta, atra vés de seu Fun- 
do de Aval às Mi cro e Pe que nas Em pre sas (Fam pe), e co mo pre pa ra do ra dos em pre en de do res pa ra ob ten ção
do cré di to. Na agên cia de de sen vol vi men to, a ins ti tui ção es tá iden ti fi can do opor tu ni da des de atu a ção jun to

aos pe que nos ne gó ci os que se rão for ne ce do res das gran des em pre sas a se rem ins ta la das na ZPE.

Novo Empretec Arena traz formato inovador e tecnológico do seminário de capacitação empresarial da ONU

Vinícius com o pai Dionei Pereira, Vanda Freire e uma amiga (em pé). Sentados
Thayná Freire, Virgínia Freire, Daniel Freire com o filho Gabriel.

O anfitrião Werther Bandeira recebendo na Villa do Vinho Fides Ostbye e sua mãe
Maria Antônia de Souza, que vieram respectivamente de Marbella (Espanha) e de
Imperatriz, para uma breve circulada na Ilha e aprovaram as delícias do restaurante

José Domingues Neto com a esposa Danielle Vieira e os filhos Fabrício e Matheus

Rafael Duarte celebrando com Carol e Artur na Villa do Vinho Bistrô
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